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Prólogo 

No  antigo  mundo  de  Astéria,  a  magia  sempre  foi  a principal  ferramenta  utilizada  pelos  humanos  para tratar de seus afazeres diários. Desde acender a lareira, às  batalhas  contra  as  grande  feras  e  criaturas  que circundavam os reinos e traziam perigo aos moradores. 

Reza a lenda que durante a criação do mundo, Astrolux, o criador, presenteou todas as criaturas com um pouco de sua própria magia, como forma de deixar um pouco de  si  em  cada  ser  vivo  do  mundo.  Essa  magia sempre existiu em seus 6 elementos principais de toda a criação. 

Fogo,  ar,  terra  e  água,  sempre  foram  as  mais  comuns. 

Como  fundamentos  básicos  da  vida,  essas  magias sempre foram as mais encontradas em todos os 8 reinos. 

Contudo,  também  havia  dois  outros  elementos  que raramente  eram  vistos  em  certas  criaturas  ou indivíduos em todos os reinos de tempos em tempos. A magia da luz e das sombras. 

Às  raras  pessoas  que  nasciam  com  o  dom  da  luz  ou sombras, seus magistrados, título conferido aos líderes de cada reino, os tomavam para si como seus magikaes particulares,  para  trabalharem  para  eles  como  seus conselheiros pessoais, muitas vezes pesquisando sobre a  raridade  dessas  magias  peculiares  ou  mesmo 


usufruindo  o  que  delas  poderia  ser  tirado,  como  por exemplo, a cura que a magia de luz poderia trazer com mais  eficácia  que  as  demais.  Ou  mesmo,  espionar  os reinos vizinhos com a magia das sombras, devido a arte de não deixar rastros que tal magia proporcionava. 

As  pessoas  que  possuíam  magia,  eram  chamadas  de Magikae,  e  cada  um  só  conseguia  performar  magias relacionadas  ao  seu  elemento  de  nascença,  ou  seja, quem  nascesse  com  o  dom  da  magia  de  água,  jamais conseguiria performar magia de fogo. 

Após pesquisas relacionadas em cada campo de magia, aprendeu-se que o elemento do ar poderia ser utilizado para trabalhar com magias mentais, devido sua ligação com  a  oxigenação  do  cérebro,  o  uso  de  incensos  para tranquilizar a mente, entre outras aplicações. Bem como a  magia  de  fogo  poderia  ser  usada  para  controlar  os raios  que  vinham  do  céu.  Os  magikaes  da  terra poderiam  controlar  tão  bem  os  minérios  que conseguiriam  controlar  os  metais.  E  os  magikaes  da água,  poderiam  entender,  conhecer  e  manipular  as emoções das pessoas, por sua ligação com a água. 

Com  o  tempo,  muitas  pesquisas  sobre  a  criação  do mundo  também  foram  feitas,  e  novas  aplicações  da magia  eram  descobertas  a  cada  dia.  O  maior  foco  de pesquisas, no entanto era como os humanos poderiam manipular  mais  de  um  elemento,  segredo  este  que ninguém  foi  capaz  de  desvendar.  Um  magikae  da  luz certa  vez disse  ter  recebido  uma  mensagem  direta  do 


criador que dizia que apesar de sua grande bondade em dividir sua magia com suas criaturas, ele decidiu por não compartilhar todos os seus segredos, pois isso poderia trazer à tona a ganância e a arrogância aos seus filhos, e consequentemente,  traria  as  disputas  por  poder  e guerras.  Assim  guardando  para  si  somente  o  dom  de controlar todos os elementos da magia. 

Outros  grandes magikaes da luz previram que em um futuro  distante,  haveria  pessoas  capazes  de  usar  de todos  os  elementos  da  magia  e  esses  seriam  a verdadeira  face  do  criador,  pois  como  ele,  teriam  o poder  da  criação.  Esses  seres,  seriam  então  os  novos líderes  dos  8  reinos.  Esses  mesmos  magikaes  que previram  o  futuro,  também  disseram  que  o  segredo para esse tipo de poder estaria nas estrelas, que foram criadas  por  Astrolux,  para  iluminar  o  céu  enquanto  o grandioso Sol amarelo repousava no horizonte. 

Quando essa informação se espalhou pelos oito reinos, todos os magistrados colocaram em riste a corrida pela descoberta  dos  segredos  do  criador,  como  aprender com as estrelas a dominar todas as magias da criação e assim  manter  seus  postos  como  magistrados,  e  o domínio em seu reinado. 

E assim deu-se início a primeira grande guerra mágica. 

O  reino  de  Aldanor  uma  vez  prospero,  não  possuía muitos magos de combate, pois seu magistrado sempre acreditou  na  paz,  na  caridade  e  no  desapego.  Foi  o 


primeiro reino a cair. Sendo quase totalmente destruído pelos ataques dos outros sete reinos. 

Durante a guerra, para que os poucos sobreviventes do reinado pudessem ser salvos, alguns magikaes da terra, construíram  juntos  bunkers  subterrâneos  que  os mantiveram seguros. 

Alguns  reinos  como  Parathius  e  Nefilis  foram  mais afortunados, uma vez que em sua grande maioria, seus habitantes eram versados na magia do fogo e magia do ar,  usaram  de  seus  grandes  poderes  de  ataque  para causar  severo  dano  aos  demais  reinos,  e consequentemente garantir que cada um pudesse  sair da guerra quase ileso. 

Os  reinos  de  Nefraus,  Senarium,  Analob,  Dudara  e Kerub, se mantiveram de pé, com seus ganhos e perdas, porém conseguiram se manter firmes na medida do que fora possível. 

Não houve vitoriosos. 

Após 10 anos de confrontos e muitas perdas em todos os  reinos,  acordos  foram  realizados  para  garantir  que nenhum  outro  reino  buscasse  pelo  segredo  de  toda magia. 

Após o fim da guerra os oito reinos estavam abalados, porém as pesquisas para encontrar o segredo de toda magia continuaram a ser feitas de forma secreta, para não incitar novas batalhas.   Tendo  seus  magistrados 


remanescentes  deixado  de  lado  as  pesquisas  de tecnologias e novas implementações de magia, nenhum dos reinos evoluiu muito nos anos seguintes. 

Com  o  tempo,  foi  percebido  algo  que  nunca  havia acontecido. O número de novas crianças nascendo com o dom da magia começou a cair. Em uma sociedade onde todos  que  nasciam  já  possuíam  seu  dom  em  algum elemento  da  magia,  crescer  sem  esse  dom,  era  como crescer sem um braço ou uma perna. 

Com o aumento do fenômeno, o medo de um futuro sem magia surgiu nos corações das pessoas. Com isso, todos os reinos se uniram para pesquisar formas de conseguir preservar  ao  máximo  a  vida  de  seus  magikaes remanescentes pois assim seria possível manter a magia viva. Até tiveram algum feito com isso.  A expectativa de vida que antes era de 55 anos, agora passara a ser 65, porém  isso  não  minimizou  o  medo  dos  magistrados, pois os nascidos com magia continuavam a diminuir. 

Experiencias  foram  feitas  a  humanos,  tentado  criar seres que teriam magia e viveriam mais que qualquer outro. Mas não obtiveram o sucesso esperado. A partir daí  novas  espécies  de  seres  criados  pelos  humanos surgiram  no  mundo,  como  os  shapeshifters.  Humanos criados  com  magia  de  fogo,  que  poderiam  com  esse poder  modificar  a  forma  de  seu  próprio  corpo, mudando-o  da  maneira  que  quisessem.  Também  os hollows,  humanos  criados  com  magia  de  ar,  que poderiam com esse poder desmaterializar seu próprio 


corpo, tornando-os invisíveis e intangíveis. Os magikaes do  ar  sempre  foram  considerados  perigosos,  com  seu poder  de  ar  que  sempre  os  tornou  ágeis  e manipuladores  mentais,  verdadeiros  assassinos,  com essa  criação  apenas  demonstrou  o  poder  que  eles sempre  quiseram  para  si  mas  nunca  conseguiram. 

Foram criados os ondinus, humanos que com o poder da água  dentro  de  si,  são capazes  de  respirar  dentro  dos lagos  e  mares  do  mundo.  E  por  fim  os  golius,  com  o poder  da  terra  que  possuíam  dentro,  esses  humanos conseguiam endurecer sua própria pele como se fossem de  pedra,  protegendo-os  e  os  tornando  um  dos  mais poderosos  dos  seres  criados  pelos  magikaes.  Ao conjunto desses seres foi dado o nome de Abintusmagi. 

Contudo esses serem não conseguiam utilizar a magia dentro de si, no exterior, apenas podiam usar em seus próprios  corpos,  assim,  de  nada  adiantou  os  esforços nesse ramo de pesquisa, uma vez que mesmo eles, não tinham expectativa de vida superior à dos humanos. 

Um  a  um,  cada  reino  ia  perdendo  com  o  tempo  seus magikaes  mais  experientes,  e  sem  novos  magikaes nascendo, esses reinos perdiam o poder de fogo, o poder de  defender-se  e  consequentemente  o  poder  do conhecimento,  uma  vez  que  todo  o  conhecimento  era passado  de  seus  magikaes  para  outros  magikaes.  As pesquisas  que  ainda  precisavam  ser  concluídas  não teriam  mais  como  continuar.  Então  aquele  reino  aos poucos perdia sua identidade. 


Sem magikaes para manter fora dos reinos as feras que sempre  ameaçaram  os  humanos,  os  magistrados remanescentes decidiram por construir cercas, muros e trabucos  para  protegerem  as  pessoas  da  incursão  das feras  que  vinham  atrás  de  alimento.  Aumentando  a separação entre os reinos. 

Com a  diminuição constante dos magikaes,  os últimos remanescentes  eram  quase  venerados  por  todos.  E  a esses  era  dado  poder  nas  decisões  dos  reinos  e  do mundo como um todo. Uma das últimas magikaes da luz, ao  usar  sua  magia  divinatória,  disse  ter  recebido  a mensagem de Astrolux que o motivo para essa situação, se  dava  como  uma  forma  de  castigo  pelos  atos mesquinhos  dos  magistrados,  pela  ganância  que  cada reino demonstrou ter pela corrida ao poder. Onde isso era justamente o que ele nunca quis desde o princípio. 

A partir dessa visão foram criadas as igrejas do perdão da luz, e a igreja do eclipse solar. A igreja do perdão foi criada  pela  magikae  que  recebeu  a  mensagem  do castigo,  como  uma  forma  de  sempre  pedir  perdão  ao Criador.  Tentando  redimir  os  erros  da  humanidade  a fim reconquistar a confiança de Astrolux para que a era dos magikaes pudesse retornar no futuro. 

A  igreja  do  Eclipse  solar,  foi  criada  por  um  mago  das sombras, que não concordava com o perdão. Acreditava que uma vez que o Criador, os havia punido por não usar com  sabedoria  os  seus  dons,  a  humanidade  deveria aceitar isso como uma nova realidade e viver a vida a 


partir de agora sem o uso da magia e assim mostrar ao Criador que eles poderiam viver sem seus presentes e serem  gratos  por  isso.  Embora  opostas,  nenhuma  das igrejas  pregavam  revolta  ao  criador,  apenas  visões diferentes sobre como deveriam seguir rumo ao futuro. 

A fé de ambas as igrejas foi espalhada pelos oito reinos e influenciava intensamente a vida de toda a população. 

Com o tempo passando, e nada mudando, aqueles que acreditavam  no  poder  do  perdão  oferecido  pela  luz, começaram  a  desacreditar  que  um  dia  o  Criador  os perdoaria e devolveria a magia a eles. Assim, a igreja do Eclipse solar começou a ganhar força entre as pessoas. 

Pois já que o perdão não vinha. Seria mais fácil aceitar a nova vida como era. Fora os jovens nascidos nessa nova fase, que já não tiveram contato com a magia e assim, eram  quase  totalmente  levados  por seus  pais,  ou  pela falta de comparação ao passado, a acreditarem na fé do Eclipse solar. 

Com  a  força  da  fé  adquirida,  a  igreja  do  Eclipse  solar passou  a  ser  o  novo  poder  dos  reinos,  tornando magistrado,  apenas  aqueles  escolhidos  pela  própria igreja, e assim detendo o poder de todos os oito reinos para  si.  Uma  vez  notado  que  os  Abintusmagis perpetuavam sua espécie a cada nova geração com mais crianças dotadas de seus “dons”, a igreja do eclipse, com o medo de perder poder decretou como blasfêmia todas as  raças  uma  vez  criada  por  magikaes,  assim,  foi decretado o extermínio de todos os Abintusmagis. 


Esses por sua vez para não sofrer com o destino dado pela  igreja,  fugiram  para  lugares  isolados,  os  Ondinus fugiram para o fundo dos oceanos, único lugar onde os humanos  normais  jamais  poderiam  ir  atrás  deles.  Os shapeshifiters  optaram  por  assumirem  uma  nova aparência, e se infiltrarem dentro da própria sociedade, em  lugares  distantes,  porém  sempre  perto,  para passarem desapercebidos, muitos foram descobertos e mortos,  mas  não  se  sabe  quantos  ainda  permanecem escondidos pelo mundo. 

Os  Hollows  usaram  seu  poder  para  fugir,  e  como esperado  sumiram.  Alguns  poucos  foram  pegos,  mas acredita-se  que  muitos  ainda  existam  pelo  mundo. 

Devido  a  origem  de  seu  poder,  acredita-se  que  eles estejam  sendo  usados  pela  igreja  como  assassinos mercenários. 

Os Golius devido ao seu grande poder de defesa, foram os únicos que resistiram, e lutaram contra esse injusto destino, por isso foram os mais massacrados. Apesar da grande  resistência da  pedra,  armas perfurantes foram construídas com o intuito de parar essa “ameaça”. 

Quando  estes  foram  subjugados,  muitos  fugiram  para viver fora da proteção dos reinos, juntos com as grandes feras. 

Vários anos se passaram e  com o passar do tempo foi descoberto que novos magikaes começaram a aparecer entre  os  reinos.  Não  muitos  para  que  significasse 


alguma mudança, mas a igreja do Eclipse solar tratava logo de isolar a situação para abafar rumores de que um possível  perdão  oferecido  pela  igreja da  Luz estivesse começando  a  se  tornar  realidade,  e  começar  a  perder seus seguidores fiéis. 

Com  um  aumento  não  expressivo,  porém  significativo de  casos  de  magikaes  sendo  descobertos  aqui  e  ali,  a igreja  do  eclipse,  decidiu  por  seguir  outro  tipo  de estratégia. E assim implantou a lei que qualquer um que fosse  pego  praticando  magia  seria  automaticamente considerado herege, e deveria ser punido com a morte. 

E qualquer um que omitisse a informação sobre a magia ou  magikaes  descobertos,  seriam  punidos  da  mesma forma. 

Foi assim então que deu início a inquisição. 

Com a inquisição começou uma era obscura para toda a sociedade.  Assassinatos  desordenados,  acusações injustas.  Caça  por  usuários  de  magia  desenfreada.  As pessoas não se sentiam seguras, e nem estavam. E assim o medo se instaurou na mente de todos. 

A igreja criou os inquisidores, pessoas que com o poder da  lei  eram  os  responsáveis  por  investigar  e  prender aqueles  acusados  por  heresia  ou  blasfêmia.  Os inquisidores  viajavam  pelos  reinos  para  encontrar  os magikaes  e  os  abintusmagi  para  poder  julgá-los  e exercer a lei. 


Se uma pessoa apenas não gostasse de seu vizinho, ou invejasse  o  que  ele  tinha,  simplesmente  o  acusava  de magia,  e  esse  era  preso  pelos  inquisidores,  e  logo, mesmo sem provas, era incriminado como magikae ou abintusmagi e eventualmente morto por isso. 

Assim  as  pessoas  começaram  a  se  afastar  uma  das outras,  o  mundo  que  já  era  grande,  se  tornou  ainda maior, havendo grandes distancias a percorrer entre a casa de uma pessoa a outra. 

Mas  viver  sozinho  em  um  mundo  infestado  por  feras famintas e sem proteção não era possível. Assim com a necessidade  humana  por  companhia  e  segurança, alguns vilarejos foram erguidos aqui ou ali, umas trinta ou cinquenta pessoas moravam juntas nesses vilarejos, e isso era suficiente para começar a disseminar o medo nos  corações  das  pessoas  novamente,  por  isso,  os vilarejos  nunca  eram  muito  grandes,  e  apenas  com pessoas que se conheciam há um tempo considerável, familiares,  ou  pessoas  que  eram  consideradas confiáveis, para assim minimizar as acusações falsas à inquisição. 

Os  vilarejos  também  eram  necessários,  pois  com  o passar  do  tempo,  as  defesas  de  cada  reino  contra  as feras  que  viviam  por  ali  começaram  a  não  mais funcionar, e essas feras começaram a invadir  as áreas mais populosas de cada reino. Assim sendo, as pessoas sem o poder da magia, dependiam agora apenas de suas armas, para poder se defender dessas criaturas. E por 


isso  quanto  mais  pessoas  juntas,  mais  fácil  seria  se manterem vivas. 

Mesmo  antes  da  guerra,  os  humanos  aprenderam  a domesticar alguns animais, e essa tradição permaneceu desde então. Animais comuns como cavalos, galos, bois, vacas  e  porcos,  eram  costumeiramente  usados  para transporte  e  alimento. Contudo  após  o  conflito,  sem  o poder  da  magia,  os  humanos  tiveram  que  aprender  a domesticar algumas feras para ajudarem a se proteger contra os perigos de dentro e de fora do reino. 

Feras como lobús, grifos e felídeos foram domesticados para suporte em combate. 

Os  lobús,  são  cães  gigantes,  como  os  lobos,  porém possuem  três  pares  de  olhos  na  cabeça,  e  enxergam muito bem no escuro. Tem mordida forte e geralmente andam em bando, assim os humanos que os domesticam geralmente possuem pelo menos uns cinco. Em bando, eles até podem dar conta de um drake. 

Os grifos são uma espécie de cavalos com asas e cabeça de pássaro, as suas patas possuem garras muito afiadas e são a sua maior arma. 

Os felídeos parecem ser o cruzamento de um touro com um tigre, são tão grandes quanto um touro, porém com menos  massa,  e  por  isso  muito  mais  velozes,  tem grandes  garras,  e  chifres  nas  laterais  da  cabeça.  Os dentes são grandes e afiados. 


Mas nenhum desses animais domesticados conseguiam escapar dos drakes ou dos ophideos. 

Os drakes são basicamente lagartos gigantes, altos como cavalos,  com  dentes  afiados  e  bocas  grandes,  garras venenosas e uma velocidade descomunal. Não voam. 

Os ophideos, são como cobras gigantes, porém também com dentes incrivelmente grandes, e mordida poderosa. 

Possuem  um  veneno  forte  e  conseguem  comer  um felídeo  sem  nenhum  esforço.  Em  uma  corrida,  é  bem provável que o felídeo consiga fugir, mas se for pego, ele não tem chance contra um ophideo. 

Atualmente,  Astéria  permanece  com  a  inquisição unindo os oito reinos em busca de acabar com a ameaça magikae. A igreja do Perdão da luz, ainda tenta pregar a esperança  do  perdão,  e  apesar  de  obedecer  a  lei  da inquisição,  defende  que  todo  ser,  seja  ele  criado  por Astrolux  ou  pelos  antigos  magikaes,  merecem  um julgamento não pelo que são e sim pelo que fazem com seus dons, e assim tentam salvar tantos quanto podem, pregando o divino perdão. 

Em Albus, um pequeno vilarejo ao sudeste do reino de Aldanor,  todas  as  pessoas  se  conhecem.  A  aldeia  é majoritariamente  agrária  e  todos  os  aldeões  têm  pelo menos  um  conhecimento  básico  sobre  o  plantio  e  o cuidado com os animais. 


Christopher,  um  jovem  garoto  de  oito  anos  mora  com seus pais em uma casa um pouco afastada do centro do vilarejo subindo uma pequena colina. Seu pai é o líder dos guardiões da vila, responsáveis pela segurança dos moradores. Como filho de um guardião, é esperado que Christopher  também  se  torne  um  quando  chegar  na idade  dos  15  anos,  para  assim,  continuar  o  legado  da família. 

E por isso o treinamento dele está prestes a começar. 

O  costume  em  Albus  é  que  todo  guardião  precisa  ter pelo menos uma fera domesticada, para lhe auxiliar na proteção  da  vila.  Essa  fera  geralmente  é  entregue  ao novo  guardião  quando  este  ainda  é  jovem,  para  que juntos  eles  possam  crescer  e  se  acostumar  um  com  o outro, podendo aprender a lutar como um só. 

Está  em  tempo  de  Christopher  adquirir  sua  fera  para que possa começar o seu treinamento. . 






Capítulo 1 – O Caminho dos Guardiões 


Christopher desceu a colina pela trilha de cascalhos em direção  à  barricada  que  protegia  o  perímetro  do vilarejo. Lá, encontrou Tessa, sua melhor amiga, filha do açougueiro. 

Não  era  comum  que  uma  criança  deixasse  o  ofício herdado  da  família.  Em  vilarejos  pequenos,  a  tradição era lei: filhos de ferreiros tornavam-se ferreiros, filhos de caçadores, caçadores. Perder uma “arte” significava condenar a comunidade à falta daquele trabalho. 

Tessa, no entanto, era uma exceção. Tinha sete irmãos já  preparados  para  assumir  o  açougue  da  família,  e quando  um  guardião  foi  morto  em  uma  caçada  sem deixar  herdeiros,  abriu-se  uma  oportunidade.  Por insistência dela mesma — e com o apoio constante de Christopher — Teodor, pai de Christopher, solicitou ao conselho  de  aldeões  que  Tessa  fosse  aceita  como aprendiz de guardiã. 

Com  a  aprovação  dos  pais  e  a  benção  dos  anciãos,  o destino dela estava traçado. O futuro de seus filhos, um dia, seria decidido pelo vilarejo — mas para Tessa, ainda com  oito  anos,  casamento  era  algo  distante.  O  que importava era que ela finalmente poderia viver o sonho de se tornar guardiã. 

— Oi, Chris, finalmente você chegou. Onde está seu pai? 

— perguntou Tessa, ansiosa. 


— Ele já vem. Pediu que eu viesse na frente para te fazer companhia.  Disse  que  você  já  estaria  roendo  todas  as unhas. 

— E como eu poderia não estar? Hoje começamos nosso treinamento  para  nos  tornarmos  guardiões!  É  tudo  o que sempre quis. 

Christopher suspirou. 

—  Tessa,  você  entende  o  risco,  não  entende?  Vamos entrar na Floresta das Lamentações, procurar ninhos de feras para roubar seus filhotes e criá-los como nossos. 

Sequestrar  criaturas  selvagens…  não  parece  muito inteligente. 

Tessa arqueou as sobrancelhas. 

—  Você  nunca  quis  ser  guardião,  eu  sei.  Mas  eu  tive sorte. Nem todos podem escolher o ofício que desejam. 

—  Desde  que  a  vovó  Mad  me  ensinou  as  letras,  eu sempre  quis  estudar  o  passado  de  Astéria,  aprender segredos antigos. Eu gosto de aventuras, sim… mas não de caçar a morte de frente. 

Tessa sorriu. 

—  É  isso  que  eu  gosto  em  você,  Chris.  Você  sempre pensa demais. 

Nesse momento, a voz firme de Teodor se fez ouvir. 


— Crianças, estão prontas? 

— Estamos! — responderam em uníssono. 

Ao  passarem  pelo  portão,  viram  quatro  guardiões aguardando do lado de fora. Eles seriam a escolta até a Floresta das Lamentações. 

—  Como  já  sabem,  caminharemos  dois  dias  pelos Terrenos Livres até chegarmos à floresta. Ali, cada um encontrará  sua  fera.  Eu  serei  o  líder  da  expedição.  — 

Teodor fez uma pausa e apresentou o grupo. — Vocês já os  conhecem,  mas  é  bom  formalizar:  Jagger,  Torvald, Melindra e Aniqua. 

Jagger, de cerca de vinte e cinco anos, era esguio, ágil e mais  veloz  que  qualquer  um  do  vilarejo.  Seu  cabelo ruivo chamava atenção, e sua habilidade como batedor o tornava indispensável. 

Torvald, mais velho e imponente, era a força bruta do grupo. Já  havia enfrentado um drake e sobrevivido — 

vitória  que  o  tornara  uma  lenda  local,  mesmo  que  a sorte tivesse sido sua maior aliada. 

Melindra era uma lutadora reservada e precisa.  Tinha treinado  com  os  Guardiões  Brancos,  a  ordem patrocinada pela Igreja do Perdão da Luz, que protegia qualquer fiel em necessidade. Tinha orgulho de seu link raro: um jovem ophídeo que conquistara roubando um ovo no coração de um ninho. 


Aniqua, por outro lado, não nascera para a luta. Filha de escrivão,  como  Christopher,  preferia  livros  às  armas. 

Mas  o  destino  lhe  dera  um  grifo  como  parceiro  e  a obrigara  a  vestir  a  função  de  guardiã.  Christopher  se sentia  próximo  dela  por  compartilharem  a  mesma paixão  pelas  letras  —  e  a  mesma  relutância  em  ser guardiões. 

Os  links  eram  parte  essencial  da  identidade  de  cada guardião. 

—  O  meu  felídeo  se  chama  Raz  —  disse  Jagger, acariciando a fera branca listrada. 

Torvald mostrou orgulho ao lado de Tirak, o rinoceros que carregava em si força e resistência sem igual. 

Melindra observava seu jovem ophídeo com reverência. 

Aniqua montava Lysander, seu grifo, capaz de voar alto e vigiar os céus. 

E  Teodor  comandava  uma  matilha  de  lobús,  oito  no total, que atacavam em conjunto como se fossem uma única criatura. 

Tessa sonhava com um grifo como o de Aniqua. 

Christopher,  em  silêncio,  só  desejava  que  sua  futura ligação  não  fosse  um  ser  arrancado  à  força  de  sua família. 



Capítulo 2 – O treinamento começa A caçada começou de forma bem tranquila, Aniqua voou em seu grifo, ela o chamava de Lysander, lá de cima ela ficava  de  olho  nos  possíveis  perigos  que  aqueles  que estavam no chão poderiam encontrar, e se antecipava a qualquer  ataque  iminente,  voando  rapidamente  na direção dos predadores para afugentá-los. 

Claro que o intuito dessa missão era se encontrar com predadores que pudesse servir de links para os novos guardiões, porém esses que saem para caçar já são feras adultas, e o intuito dessa caçada é capturar um filhote, para  que  esse  cresça  se  acostumando  ao  humano  que será o seu link vitae. Então, para isso é preciso encontrar o ninho, ou covil do predador, e não capturar uma fera que esteja em plena caça. 

Jagger, montado em seu felídeo seguiu em disparado na frente,  para  fazer  o  reconhecimento  da  área.  Com  o suporte de Aniqua no céu a dupla era imbatível, como batedores. 

Junto a Christopher estavam Teodor e seus lobús, que andavam a sua direita, ao lado esquerdo estava Tessa, e do  lado  dela  estava  Melindra  acompanhada  por  seu ophideo. Atrás deles estava Torvald com seu rinoceros, cuidando da retaguarda. 

A  formação  tática  foi  calculosamente  pensada  para proteger as crianças e não haver baixas dos guardiões. 


Geralmente esse tipo de caça leva em média cinco dias inteiros, um até encontrar o ninho e abater a fera e mais um para retornar à vila. Os guardiões preferem não se distanciar  muito  do  vilarejo,  tanto  para  não  se colocarem  em  perigo,  como  também  para  não  colocar aqueles que ficaram na aldeia, em perigo. 

Claro que outro grupo de dez guardiões permaneceram na  aldeia  para  protegê-la,  porém  quando  se  trata  de proteger  seu  lar  e  seus  entes  queridos,  pessoal  extra nunca é demais. 

No  decorrer  da  missão,  Teodor  ensinava  as  crianças como  deveriam  se  portar  quando  estivessem  fora  da aldeia.  Ensinava  como  seguir  rastros  de  predadores, como esconder os seus próprios rastros, como disfarçar seu cheiro, como conseguir comida. 

Ensinava como poderiam se manter vivos enquanto não voltassem para o vilarejo. 

Lições  que  as  crianças  escutavam  com  atenção,  pois sabiam que isso as manteriam vivas no futuro. 

Ainda muito cedo, Christopher teve aulas com seu pai de como empunhar uma espada,  e durante o caminho de ida  até  a  floresta  das  lamentações  ele  mostrava  como evoluía seu treinamento. 

Já Tessa, preferia lanças e para tal arte, a melhor pessoa a  ensiná-la  seria  Melindra,  e  assim  foi  durante  todo  o caminho  de  ida,  Melindra  lhe  mostrava  como  segurar 


uma  lança,  como  manejá-la,  como  estocar  um  inimigo sem  pôr  em  risco  o  seu  braço  ou  sua  vida.    Tessa  a considerava uma ótima professora. 

No fim da tarde do primeiro dia eles encontraram uma clareira  que  serviria  como  um  ótimo  lugar  para  abrir acampamento.  Ela  ficava  em  cima  de  uma  pequena colina, onde dali seria possível ver de antemão qualquer perigo que se aproximasse. 

Foi designado que cada criança faria um turno de vigia durante a noite com algum de seus tutores. Christopher claramente,  ficou  de  vigia  com  seu  pai,  enquanto vigiavam os demais que dormiam, os dois praticavam a luta com espada. 

Após  as  duas  horas  de  vigia,  Tessa  e  melindra  foram acordadas, para continuar a vigia, enquanto os rapazes iniciavam sua noite de sono. 

Assim  como  Christopher,  Tessa  e  Melindra  também treinaram  durante  a  vigia.  E  nada  relativamente perigoso se passou durante o processo. 

Duas horas depois, elas acordaram Jagger e Torvald, que finalizaram a noite de vigia também sem incidentes. 

Naquela noite Aniqua teve o privilégio de poder dormir sem se preocupar em fazer a vigia, porém na próxima noite,  ela  deveria  revezar  com  outra  pessoa,  dando  a oportunidade  de  algum  dos  tutores  poder  também dormir  uma  noite  inteira.  Esse  revezamento  deve  ser 


feito apenas com os tutores, não dando a oportunidade às  crianças,  para  assim,  elas  poderem  começar  a  se adaptar à nova função, com a lição mais importante, a de que um guardião deve estar sempre alerta. 

No  início  do  segundo  dia,  as  crianças  estavam  bem cansadas,  mas  seguiram  firmemente  as  instruções  e ensinamentos  de  seus  tutores.  Fazendo  seus treinamentos, e seguindo suas ordens. 

Todos  estavam  ansiosos  para  chegar  à  floresta  das lamentações,  já  estavam  na  metade  do  caminho  e começavam a avistar sinais mais claros de predadores. 

Teodor  informou  as  crianças  que  a  partir  daquele instante,  todo  e  qualquer  cuidado  era  imprescindível. 

Qualquer descuido, ou desobediência poderia custar a vida  de  todos  eles.  E  as  crianças  que  já  estavam nervosas, passaram a ficar temerosas. 

No fim da tarde do segundo dia, eles chegaram à entrada da  floresta  das  lamentações,  dali,  em  diante  o  perigo estava  à  espreita,  somente  aguardando  um  pequeno descuido. Assim, preferiram por abrir acampamento em frente à entrada da floresta. Aniqua e Teodor foram os primeiros a fazer a vigia, como os seus lobús possuem uma ótima visão noturna, cada uma das oito feras ficou responsável  por  ficar  de  olho  em  todos  os  lados  do acampamento. Enquanto Aniqua voava durante a noite, vendo se encontrava algum perigo. 


No meio da noite, eles acordaram Jagger e Tessa, Jagger foi  orientado  por  Melindra  no  início  da  noite,  a incentivar o treinamento de Tessa com sua lança e assim o fez. Enquanto Tessa treinava forma de combate com a lança, ele e seu felídeo, chamado Raz, faziam a ronda por entorno do acampamento. Ele fazia com que Tessa além de treinar com a lança também se obrigasse a observar o que estava ao seu redor. Para garantir que sua atenção não  ficasse  somente  no  que  estava  fazendo,  mas também no que ocorria ao seu lado. 

Como  ele  mesmo  dizia,  era  isso  que  fazia  um  bom batedor. 

Assim, para garantir que ela enquanto treinava com sua lança  também  pudesse  observar  o  que  estava  a  sua volta, ele pegava certar coisas do chão, tais como galhos ou  pedras,  e  jogava  nela,  para  que  ela  se  desviasse enquanto permanecia no treino. 

Nas primeiras vezes ela foi acertada vergonhosamente. 

Com  certeza  ela  adquiriu  muitos  vergões  roxos  nessa experiencia.  Contudo,  enquanto  o  tempo  passava,  ela começou a entender a dinâmica do teste, e conseguiu se desviar, ou mesmo rebater os ataques iminentes. 

Assim, até o fim de sua vigia, ela conseguiu atacar um inimigo imaginário, ao mesmo tempo que desviava ou se defendia de um ataque de um inimigo real. Ela estava começando a se tornar uma boa guerreira. 


Ainda  em  sua  vigia,  Jagger  observou  algo  estranho, havia  pegadas  humanas  que  saíam  da  floresta,  ele  se recordava  que  Teodor  dissera  não  ter  saído  do acampamento, e Aniqua, quando saía apenas voava, não se  aventurava  a  pé,  ainda  mais  dentro  da  floresta sozinha. 

Junto com as pegadas, também havia rastros contínuos, como  se  rodas  tivessem  passado  por
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